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O Ministro de Transporte e Comunicação, 
Carlos Mesquita, afirmou que para imprimir 
maior eficácia e eficiência na cobrança de 
receita, a Autoridade Tributária (AT), deverá 
continuar a apostar na implementação e 
melhoria das plataformas tecnológicas. 
Mesquita fez esses pronunciamentos, esta 
quarta-feira, 22 de Março, em Maputo, á 

margem das celebrações do Dia Nacional do 
Contribuinte, que este ano decorreram, sob o 
l e m a  “ C o n t r i b u i n t e ,  o  A l c e r c e  d o 
D e s e n v o l v i m e n t o  S u s t e n t á v e l  d e 
Moçambique”.

Carlos Mesquita, falando em representação do 
P r i m e i r o - M i n i s t r o  d o  G o v e r n o  d e 
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“AT deve continuar a apostar na implementação
e melhoria das plataformas tecnológicas” 
- afirma Carlos Mesquita

Celebração do dia
Nacional do Contribuinte
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Moçambique, Agostinho de Rosário, apontou 
a introdução da e-Tributação, e-Declaração 
para a área dos impostos internos, o 
pagamento dos impostos por via dos bancos, 
bem como o aprimoramento da JUE, para o 
comércio exteno, como sendo os passos que 
representam um significativo avanço na 
provisão de maior comodidade e redução dos 
custos de cumprimento das obrigações para 
os contribuintes.

Por sua vez, a Presidente da Autoridade 
Tributária de Moçambique (AT), Amélia 
Nakhare referiu que a instituição que dirige 
está compromitida em continuar a levar a 
cabo reformas com vista a criar maior 
comodidade ao contribuinte, no que tange a 
facilitação do registo; a simplificação da 
legislação e dos procedimentos para o 
cumprimento das obrigações fiscais; a 
implementação de plataformas informáticas 
que permitem facilitar o pagamento e gestão 
do contribuinte, quer em impostos internos, 
como em impostos sobre o comércio externo; 
bem como na criação de postos de cobrança 
cada vez mais próximos do sujeito passivo de 
modo a promover e estimular o cumprimento 
voluntário das obrigações fiscais.

Nakhare avançou ainda, que no que refere a 
melhoria do ambiente de negócios e elevação 
da confiança entre o sector privado e 

administração fiscal, a AT tem desenvolvido 
esforços na criação de uma plataforma de 
concer tação técnica que possibil ita a 
ar t ic ulaç ão,  comunic aç ão  e  t roc a  de 
informação entre as partes, em matéria 
tributária através da massificação da educação 
fiscal e da interacção sistemática.
 
Os contribuintes foram unânimes em afirmar 
que as sinergias entre a AT e esta classe 
permitem que haja ganhos e uma permanente 
melhoria na economia nacional.

Refira-se que as ceremónias foram marcadas 
pela premiação dos melhores contribuintes 
do exercício económico de 2017, em diversas 
categorias, Pequenos, Médios e Grandes 
Contribuintes, sendo de destacar a premiação 
da Hidroeléctrica de Cahora Bassa, SA; 
Ce r ve j a s  d e  M o ç a m b i q u e,  B a n c o  d e 
Moçambique nas categorias de Grandes 
Contribuintes na Contribuição Global e 
Grandes Contribuintes na Contribuição no 
I m p o s t o  S o b r e  o  R e n d i m e n t o  ( I R ) , 
respectivamente.  
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A Autoridade Tributária de Moçambique (AT) 
procedeu, na semana finda, na Estrada 
Nacional nº4, a apreensão de dois camiões, 
contendo mercadoria diversa, constituída, 
maioritariamente, por bebidas energéticas. 
Segundo fontes das Brigadas Móveis, na 
Direcção Regional sul da AT, com a apreensão 
desta mercadoria, avaliada em mais de 4 
milhões de meticais,  as  autoridades 

Por outro lado, a instituição realizou, nos 
primeiros dois meses do ano em curso, em 
todo o país, através das Alfândegas, a 
apreensão de mercadoria diversa, encontrada 
fora do circuito normal do desembaraço 
aduaneiro, nos regimes de importação, 
exportação e trânsito.

No rol destas mercadorias, o destaque vai 
para 91 contentores de madeira em torros, 
apreendidos na Província de Sofala, que, na 
altura, estavam a ser transportados para o 
Porto da Beira, onde seriam exportados 

aduaneiras esperam arrecadar, para os cofres 
do Estado, mais de 1,5 milhões de meticais.

São apontados como causa da apreensão 
desta mercadoria, adquirida na vizinha África 
do Sul, a falsificação de declarações e de 
documentos de desembaraço aduaneiro.

Em conexão com o caso, individuos nacionais e 

AT prevê encaixar mais de 1.5 milhões de meticais
Com apreensão de mercadorias

Por: Ricardo Nhantumbo e Fenias Zimba

ilegalmente, violando deste modo a Lei em 
v i g o r  n o  p a í s .  A  L e i ,  p r e v é  q u e  o 
empacotamento desta mercadoria deve ser 
feito, mediante a assistência fiscal das 
Alfândegas e da Agricultura para aferirem as 
espécies e o estado em que se encontra, uma 
vez que só permite que a exportação ocorra 
quando a madeira estiver processada. Com a 
consumação desta operação ilegal, o Estado 
moçambicano perderia um pouco mais de 95 
milhões de Meticais.

Estas informaçoes foram tornadas públicas, 
pelo Assistente da Imprensa na Direcção Geral 
das Alfândegas, Fernando Tiga, numa 

Conferência de Imprensa, organizada para o 
efeito. 

De acordo com Tinga, no período em análise, a 
AT, através das acções operativas das 
Alfândegas, fiscalizou vias públicas e vários 
estabelecimentos comerciais, com objectivo 
de aferir o grau de cumprimento do Diploma 
Ministerial nº 59/2016, de 14 de Setembro, 
que aprova o Regulamento de Selagem de 
Bebidas alcoólicas e Tabaco Manufacturado 
com o fim de se garantir com que estes 
produtos pagem efectivamente o Imposto 
sobre o consumo Específico (ICE). 

estrangeiros, dentre eles, motoristas das 
v i a t u r a s ,  e s t i v e r a m  d e t i d o s ,  t e n d o 
posteriormente sido restituído a liberdade sob 
pagamento de caução.

Informações em poder da Folha da AT indicam 
que deligências estão sendo feitas com vista a 
descobrir os co-autores possiveis desse caso.

Mais acções de apreensão
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Com vista a garantir facilitação no processo de 
desembaraço aduaneiro de mercadorias, e 
garanntir comodidade no movimento 
m i g rató r i o  d e  c i d a d ã o s  n a c i o n a i s  e 
estrangeiros, bem como garantir a ordem, 
segurança e tranquilidade pública nas zonas 
fronteriças, as Alfândegas de Moçambique, 
procederam no dia 28 de Março, no Comando 
Único das forças Paramilitares da AT, na 
Matola, o lançamento da operação conjunta, 
denominada “Operação Páscoa 2018”. 

Segundo informações colhidas no local, esta 
operação foi preparada ao pormenor de 
modo a minimizar a pressão do movimento 
fronteriço de pessoas e bens que tem se 
verificado nos dias que antencedem o período 
da Páscoa. Para tal, a equipa multi-sectorial 
const i tu ida  pela  D i recç ão  G eral  das 
Alfãndegas (DGA), o Serviço Nacional de 
Migração (SENAM), a Policia de Moçambique 
(PRM) e o Instituto Nacional de Transportes 

Terrestres (INATTER), esboçou um plano de 
actuação conjunta para concretização deste 
desiderato, com acções de âmbito nacional, a 
decorrer de 28 de Março a 04 de Abril próximo.

Falando na ocasião, o Director Geral Adjunto 
das Alfândegas, Ambrósio Orrubale, afirmou 
que este é o momento ímpar para as 
autoridades que operam nas fronteiras, e não 
só, juntar sinergias para responder o fluxo de 
pesoas que veem neste periódo, como sendo o 
apropriado para retornar ou visitar o nosso 
país. Igualmente referiu que, “esta acção não 
deve se limitar apenas aos turistas, mas a todos 
os utentes das nossas fronteiras”.

Orrubale exortou ainda à todos os funcionários 
destacados a darem o melhor de si no 
cumprimento desta tarefa, pois, segundo ele, 
a operação ora lançada, só teria sucesso se 
todos os quadros envolvidos pautarem pela 
disciplina, conduta e dedicação exemplar na 

realização das suas tarefas, prestando 
informações úteis aos utentes, sem, contudo, 
c r i a r  p r e j u í z o  n o  c u m p r i m e n t o  d a s 
formalidades legais de controlo aduaneiro e 
migratório.

Em resposta, os oficiais chamados para esta 
m i s s ã o,  n ã o  s e  f i ze ra m  d e  ro g a d o s, 
prontificaram-se a cumprir com a exortação 
manifestada pelo Director Geral Adjunto. 
Num gesto claro e típico em paradas 
paramilitares, os operativos gritaram alto e 
bom som, ‘‘às ordens, ás ordens’’.

Dados não menos importantes, referem que 
durante a operação, ora lançada, a Fronteira 
entre Moçambique e África Sul, Ressano 
Garcia/Lebombo estará aberta 24 horas 
inenterruptas até o dia 4  de Abril.  

Lançada a Operação Páscoa 2018
Por: Fenias Zimba
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Sandra Andrade:
Directora Regional Centro

Terminou esta quarta-feira, na África do Sul, a 
formação de jornalistas africanos em matéria 
de tributação. Foram três dias de reflexão e 
partilha de ideias sobre a contribuição que a 
imprensa pode dar para o aumento da 
arrecadação de impostos no continente 
africano. O encontro colocou frente a frente 
jornalistas de diferentes países de África e os 
representantes das Autoridades Tributárias, 
que juntos avançaram propostas para melhor 
tratamento noticioso de matérias fiscais e 
maior circulação das informações. Uma das 
prospostas tem a ver com a necessidade de se 
reforçar a colaboração entre as Autoridades 
Tributárias e a imprensa.

Falou-se, iguammente, do uso das novas 
tecnologias de informação e comunicação, da 

persuasão aos contribuintes para pagarem 
impostos e, sobretudo, na necessidade da 
imprensa conhecer e explicar os termos 
técnicos de modo a garantir que a informação 
chegue devidamente ao público-alvo.

Moçambique que foi representado por quatro 
jornalistas e um representante da Autoridade 
Tributária defendeu, no encontro, que é 
preciso que os jornalistas procurem escrever 
histórias que não só falam, mas também 
mostram a importância de se pagar impostos. 
"É preciso que os jornalistas pressionem o 
governo de forma a mostrar a aplicação do 
dinheiro dos impostos,  mas também é 
necessário que se pressionem os contribuintes, 
mostrando quais as implicações que advém do 
não pagamento do imposto", disse Rochete 

L i b o m b o,  j o r n a l i s t a  d a  Te l e v i s ã o  d e 
Moçambique que representou o país no painel 
que abordou o tema: Que assuntos sobre 
tributação têm interesse mediático?

Para além de Rochete Libombo, estiveram 
presentes os jornalistas Saimon Kábwè, da 
Rádio Moçambique, Afonso Chavo, da 
Televisão Independente de Moçambique e 
Armando Nhatumbo, do semanário Savana. 

A conferência decorreu em Johanesburgo, 
África do Sul e foi organizado pela ATAF. 

''Colaboração imprensa - AT é indispensável'' - defendem painelistas
no Fórum Africano de Administrações Tributárias (ATAF)
Por: Ricardo Nhantumbo, na África do Sul
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A AT promoveu, no dia 28 de Março corrente, 
um wo rk s h o p  sobre  a  Tr ibutaç ão  de 
Actividades Culturais, que contou com a 
presença dos fazedores das artes e cultura, da 
cidade e província de Maputo, representantes 
do Ministério da Cultura e Turismo (MCT) e do 
Instituto Nacional de Segurança Social 
(INSS).
 
O evento iniciou com a saudação de boas 
vindas do Director Regional Sul da AT, Amílcar 
Mulungo, tendo referido que os presentes 
deviam maximizar a sua participação no 
evento, visto ser aquele um sector fulcral para 
o desenvolvimento do país  e  para a 
disseminação das matérias que ali serão 
tratadas.

Em representação do MCT, o Chefe do 
Departamento de Indústrias Culturais e 
Recreativas, daquela Instituição, Eugénio 
Mabasso, enalteceu a iniciativa da AT e 
sensibilizou aos artistas para que continuem 
desenvolvendo suas actividades, visto que o 
Estado dá um grande realce às mesmas.

No seu discurso de abertura, o Director Geral 
Adjunto de Impostos, Domingos Muconto, 

falou da importância que a Educação Fiscal 
desempenha no alargamento da base 
tributária, bem como, no cumprimento das 
obrigações fiscais, por parte dos contribuintes. 
Finalizando a sua intervenção, Muconto 
referiu-se à importância que as actividades 
culturais têm tido no desenvolvimento das 
c a m p a n h a s  d e  E d u c a ç ã o  F i s c a l  e 
Popularização do Imposto, ao longo do país, 
tendo descrito os fazedores da cultura como 
p a r c e i r o s  d e  s u m a  i m p o r t â n c i a  n o 
d e s e nvo l v i m e nto  d a s  a c t i v i d a d e s  d e 
promoção da cidadania fiscal.

No referido Workshop, que tinha como 
principal objectivo munir os fazedores de artes 
de conhecimentos básicos sobre matérias 
fiscais e dos novos projectos da AT, foram 
abordados temas referentes ao Sistema 
Tributário Moçambicano, Selagem de Bebidas 
alcoólicas e Tabaco Manufacturado, Máquinas 
Fiscais, e-Tributação, JUE e, Lei do Mecenato, 
apresentados de forma clara e objectiva pelos 
funcionários da AT. 

Porque se tratava de um evento que buscava 
trazer temas de interesse dos artistas, coube à 
Chefe do Departamento de Contribuições e 

Prestação do INSS, Sónia da Silva,  fazer uma 
apresentação sobre a importância de se 
inscrever no Sistema de Segurança Social, por 
parte dos trabalhadores por conta própria, e 
para os artistas, em particular.

Depois de um árduo e caloroso debate, coube 
ao Director Geral dos Impostos, Augusto 
Tacarindua, fazer as honras da casa, com a 
entrega de Diplomas de Par ticipação. 
Tacarindua agradeceu a presença de todos 
naquela acção de capacitação, e referiu que as 
portas da AT estão inteiramente abertas para 
o esclarecimento de quaisquer questões que 
os mesmos possam ter, em questões ligadas à 
Administração Fiscal. 

Importa referir que este evento é mais uma 
acção de capacitação e reflexão, com aqueles 
que a AT considera serem intervenientes 
chaves na promoção da cidadania fiscal. Este 
workshop vem na sequência de algumas 
acções que estão sendo levadas a cabo pelo 
Gabinete de Comunicação e Imagem da AT, 
em preparação do lançamento da campanha 
d e  e d u c a ç ã o  f i s c a l ,  a d u a n e i r a  e  d e 
popularização do imposto 2018, no âmbito do 
Movimento de Cidadania. 
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Na Cidade de Maputo

Por: Elísio Massangaie

AT promove workshop sobre Tributação de Actividades Culturais
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